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			José vai a Nazaré e pede Maria em casamento


			TODO AMANHECER REPETE O INÍCIO DA CRIAÇÃO DO MUNDO. Contemplar a terra na sua luta para libertar-se da impenetrável escuridão da noite é como assistir ao espetáculo da Criação, jamais visto por qualquer olho humano.

			Naquele amanhecer, o véu da noite ainda pairava sobre os cumes dos montes. Pouco a pouco, diminuía no céu a claridade das estrelas. Na escuridão do vale, as casas pequeninas adormecidas de uma aldeia judaica se aninhavam umas às outras, protegidas de ambos os lados por ciprestes e oliveiras. Nos montes, podia-se ver as folhas das plantas estremecerem salpicadas pelo orvalho, balançando-se sob o vento frio que soprava como uma oração muda. 

			Um jovem viajante cavalgava por aqueles montes orvalhados. Vestia um manto branco com capuz para proteger-se da umidade da noite. Soltara as rédeas, deixando que o jumento escolhesse o caminho através das plantações e do roseiral silvestre. Ele vinha mergulhado em pensamentos. Fazia a si mesmo várias perguntas. Será que Deus o abençoaria naquela jornada, levando-o a receber as boas graças dos seus parentes em Nazaré? [hb. Natsrat]. Será que o Deus de Jacó, que fora com o patriarca até a casa de Labão e ali o casara, também lhe daria uma esposa entre os seus parentes nazarenos?

			Apesar de pobre, o viajante descendia de uma família nobre, a mais ilustre de Israel, a casa de Davi. Não era tarefa fácil para um descendente de linhagem real encontrar para si a esposa que lhe convinha. As nobres famílias de Israel se mostravam muito zelosas em preservar a pureza de sua linhagem e exigiam que todos os seus membros somente se casassem com pessoas de seu próprio nível e posição. Em um lar judaico, nada era conservado com maior zelo do que o registro de seus antepassados transmitido de geração a geração. 

			Se um homem se casasse com uma mulher de nível inferior, seus parentes se reuniam na praça do mercado, chamavam as crianças de várias casas e, com solenidade, distribuíam entre elas nozes e bolinhos de mel, dizendo-lhes: 

			— Tal membro de nossa casa tomou por esposa uma mulher indigna. Receamos que seus filhos venham se misturar com os nossos. Lembrem-se, pois, para sempre, de que os filhos desse homem não devem se casar com nenhum membro de nossas famílias. Tendo recebido as nozes e os bolinhos de mel e sendo orientadas antecipadamente, as crianças respondiam: 

			— Não deixaremos que os filhos desse homem se casem com nenhum ou nenhuma de nós. 

			Se pessoas comuns se mostravam tão zelosas por manter a pureza de sua linhagem, mais zelosas ainda se mostravam as poucas famílias que descendiam da casa real de Davi, cuja linhagem haveria de trazer, em dias futuros, o Messias.

			Quem era o futuro esposo de Maria

			O viajante vinha de um ramo empobrecido dessa poderosa família. Carpinteiro de profissão, filho de pais cuja fortuna fora confiscada por Herodes, não podia ter esperanças de ser aceito como genro de uma das famílias ricas da casa de Davi. Essas famílias, para não perderem seus bens, haviam feito as pazes com Herodes e por isso podiam manter os palácios de inverno em Jerusalém e as casas de verão nos jardins de Jericó. 

			Porém, aquele carpinteiro soubera que uma viúva, com duas filhas, descendentes da casa de Davi, viviam na distante cidade de Nazaré, cujas casas humildes se erguiam diante do vale belíssimo de Jezrael, à margem de uma estrada de pouco movimento, a cerca de 25 km do mar da Galileia e a cerca de 9 km a oeste do monte Tabor. O pai, que falecera há pouco tempo, vivera sempre como um agricultor pobre, mas fora um homem temente a Deus. A filha mais velha, esposa de um artesão, mudara-se para a casa da sogra, mas continuava auxiliando a mãe e a irmã a cultivar o pequeno pedaço de terra que o pai deixara para a família em Nazaré.

			O viajante preferiu viajar à noite, em parte para evitar o calor intenso que fazia durante o dia, em parte porque sentia o espírito atribulado, cheio de incertezas e queria, no silêncio da madrugada, falar insistentemente com Deus. Sentia-se como um cordeiro que tivesse sido levado para um campo aberto e aí abandonado. Desde a infância, fora obrigado a sustentar-se com o fruto de seu próprio trabalho.

			Jamais pudera ir à Jerusalém para sentar-se aos pés dos grandes rabinos e dos sábios e aprender com eles. Os seus estudos não tinham ido além do que aprendera quando criança, mas serviram para estimular o seu grande desejo de conhecer os mandamentos e a justiça de Deus. Guiara-se, na falta do pai, da mãe e de outros parentes, por esses poucos conhecimentos que adquirira em seus dias escolares e dos quais se lembrava — algumas citações dos profetas e vários salmos que sabia de cor.

			Da mesma maneira que mantivera o corpo com o trabalho de suas mãos, soubera também alimentar o espírito com os tesouros armazenados no peito. Não julgava que fossem muito ricos esses tesouros, mas sentia-se satisfeito com eles. Jamais se queixara da vida modesta que a sua profissão lhe proporcionava e vivia feliz com os conhecimentos superficiais que tinha dos Salmos, os quais recitava constantemente para si mesmo, como estava fazendo naquele momento ao cavalgar através dos montes, sob um céu ainda cheio de estrelas.

			O recitar dos versículos do rei Davi não o impediu de prosseguir em suas meditações. Ah, se Deus o ajudasse a conseguir as boas graças de seus parentes em Nazaré, da mãe viúva e da jovem Maria que ele queria como esposa!

			De repente, José estremeceu como se estivesse entrando em um território sagrado. Sentia como se estivesse indo na direção da história que Deus escrevera. Sentia como se tivesse tocado em alguma coisa sagrada, como se tivesse segurado a própria alma entre as palmas das mãos. Parou o jumento, desceu e derramou a água do vaso de couro que levava consigo, que era destinada à cerimônia de purificação das mãos. Ajoelhou-se depois sobre a terra molhada e, como Jacó em Betel, ergueu os braços, enquanto seus lábios murmuravam a súplica que estava pronta e amadurecida no seu coração:

			José ora a Deus

			— Senhor do mundo, Deus de Abraão, Isaque e Jacó, Tu que protegeste e abençoaste em tudo o pai da minha casa, o Teu amado servo Davi, faça com que eu seja bem-sucedido em minha viagem. Que eu siga pelo Teu caminho verdadeiro, e que, ao chegar ao lugar para onde Tu estás me conduzindo, eu possa cair nas graças da jovem que separaste especialmente para ser minha esposa. Que todos os parentes dela me aprovem e que eu possa me casar com ela, conforme Tuas Leis, e construirmos o nosso lar. 

			Ao erguer-se do chão úmido, José viu uma cerração leitosa, semelhante a um grande lençol de lã, que continuava a estender-se sobre a planície rodeada pelos montes, envolvendo as casas, os ciprestes e as oliveiras, deixando que ele vislumbrasse apenas as partes mais elevadas das árvores.

			Ali no alto, acima daquela cerração, José sentiu como se estivesse suspenso no ar. Ao contemplar o horizonte, viu como se alguém tivesse derramado sangue nele. Em poucos instantes, o Sol apareceria para encher o céu de uma resplandecente claridade. Pouco a pouco, a paisagem foi definindo-se, saindo da escuridão que unira o céu e a terra num só abraço. Mais uma vez, o firmamento se separava da terra, como no primeiro dia da Criação.

			José vislumbrou aos seus pés a cidade pequena e humilde de Nazaré, que se comprimia entre os montes, como se estivesse encravada nas corcovas de um camelo. Banhada pelo orvalho e no meio de ciprestes verdejantes, a cidadezinha surgia através do verdor das árvores e da cerração que ainda cobria tudo ao redor. José guiou o jumento para o caminho que o levava à cidade.

			Achou inconveniente e imprudente procurar a casa da viúva, tanto por ser muito cedo, quanto por ele ser um desconhecido naquela cidade. Resolveu visitar primeiro um tio por parte de pai da futura noiva, Reb Elimelech, do qual era também parente. Da mesma maneira como o falecido pai de Maria, Elimelech era um primo próximo de José pelo lado paterno e, como ele também, vivia de seu trabalho de carpinteiro. Na maioria das famílias de Israel, a profissão dos avós passava de pais para filhos através das gerações. José decidiu, portanto, dirigir-se primeiro à casa de Reb Elimelech e revelar-lhe, como parente mais próximo, as suas intenções a fim de que o velho pudesse tratar de seu caso perante a jovem e a mãe.

			Conduzindo o seu jumento, ambos molhados pelo sereno da noite, José seguiu por entre os loureiros que contornavam o caminho que levava à cidade. As moças de Nazaré, carregando jarras sobre a cabeça, dirigiam-se para o poço comum. As colunas finas de fumaça subiam das portas abertas. Os jornaleiros seguiam para os campos com suas ferramentas ao ombro. Os gritos alegres das crianças, o mugido do gado e o ruído seco dos martelos enchiam os ares.  Os rebanhos de carneiros e as cabras se dirigiam para as pastagens.

			José guiou o seu jumento através das ruas estreitas e pequenas, agora palpitantes de vida. Dirigiu-se a umas mulheres que teciam, sentadas à soleira da porta de uma casa, e perguntou-lhes onde morava Reb Elimelech, o carpinteiro.

			 

			A família de Hannah, mãe de Maria

			A família de Hannah, viúva de Hanan, já havia se levantado e, como os demais habitantes da cidade, entregara-se às suas atividades domésticas. A casa em que moravam não era grande. Estava situada numa parte afastada de Nazaré, próxima ao bosque das oliveiras, que cobria todo o vale entre a montanha e a cidade. O bosque era propriedade comum. Pertencia à cidade e todos tinham direito aos seus frutos. Um muro de caniços rodeava a casa em três lados, separando-a do bosque. Havia um pequeno morro em frente à casa de Maria, onde os animais pastavam. Como todas as casas de Israel, a de Hannah tinha também uma horta bem cuidada, plantada de maneira a não se misturar no mesmo canteiro com as diferentes espécies de hortaliças. Toda vez em que tinham de plantar uma hortaliça, faziam um minicanteiro para separá-la das demais plantações. 

			Uma videira se estendia sobre uma armação arqueada. Havia lá também um pomar com algumas oliveiras, e figueiras, e inúmeras romãzeiras. O pequeno rebanho consistia em uma dezena de carneiros com suas crias e um jumento que puxava o arado e fazia o serviço de carga. Essa criação reduzida, cuidadosamente separada da moradia da família, ficava abrigada em um estábulo recoberto de folhagem seca. A cisterna se situava atrás da casa, depois da horta, à sombra de uns ciprestes, cuidadosamente cercada de pedras e argila e, conforme a Lei, protegida por anteparo forte a fim de evitar qualquer acidente com animais ou pessoas.

			A casa era baixa e pequena. As paredes, caiadas e lisas, formavam vários cômodos divididos por cortinas de pele de cabra. No canto da casa havia um fogão e uma ânfora (vaso) de três pés. Uma abertura no teto dava vazão à fumaça. Havia uma porta, duas janelas protegidas por persianas, e pequenas aberturas na parte de cima das paredes, as quais ventilavam a casa. 

			O teto era baixo e grosseiro, sustentado em toda a sua extensão por vigas de ciprestes. Nessas vigas se entrecruzavam varas de bambu cobertas com uma camada de folhas de palmeira. Somente em um dos cantos, o que dava para o lado de Jerusalém, o teto fora reforçado com bambus mais grossos, pois em cima havia um terraço pequeno completamente descoberto e ao qual se subia por meio de uma escada.  Servia para a família descansar e fazer suas orações. Utilizavam-se também daquele lado do teto para secar frutas e queijo.

			No canto extremo da casa tinha uma divisão onde havia uma mesa baixa cercada por dois bancos forrados com almofadas e xales. Também era ali que se encontrava a arca com os tesouros da família. Continha alguns rolos de pergaminho. Em um deles estavam escritas as Leis que Deus entregara a Moisés. Aqueles pergaminhos tinham sido herdados de muitas gerações. Continham também o livro completo de Isaías, os salmos de Davi e a história que descrevia a vida do grande rei, cuja tribo descendiam. Havia também o livro de Rute, a primeira mulher a entrar na família e, finalmente, o documento que elas guardavam com todo cuidado e orgulho, os registros de nascimentos, os quais traçavam a genealogia da família e suas descendências do rei Davi.

			Era naquele canto que se realizavam todas as cerimônias solenes aos sábados, e os festivais quando o chefe da família ainda vivia.  Era junto àquela mesa que, toda sexta-feira, à noite, o pai preparava a santificação do sábado. Era ali que se realizavam as pequenas celebrações que se seguiam às cerimônias, como a leitura das Sagradas Escrituras perante toda a família reunida, todas as manhãs e todas as noites, a fim de que se cumprisse o mandamento: “Fale sempre do que está escrito no Livro da Lei. Estude esse livro dia e noite e se esforce para viver de acordo com tudo o que está escrito nele. Se fizer isso, tudo lhe correrá bem, e você terá sucesso”. A viúva mantivera esse costume após a morte do marido. Começava e encerrava o dia lendo, em voz alta, para sua única ouvinte, Maria, um versículo do Livro.

			Como em todo lar judeu, o espaço destinado aos homens na casa de Hannah era separado do espaço das mulheres. A viúva continuou mantendo essas divisões mesmo depois que a filha mais velha fora morar com a família do marido, e deixara a mãe e a irmã morando na casa. Agora Hannah podia isolar-se em seu próprio cômodo e ali ficar sem ser perturbada todas as vezes que desejasse estar a sós. Era nesse lugar que se refugiava e orava.

			Além da cama, havia no aposento de Hannah uma jarra de barro, uma arca com roupas e o contrato de seu casamento, sem o qual não teria vivido legalmente com o marido. À semelhança da dona da casa, a filha mais nova também passou a ter o seu próprio quarto assim que atingiu a maioridade. Nele, além da cama de Maria, estava o tear em que Hannah tecera o vestuário do marido, o dela e o das filhas. 

			Hannah e Maria, o zelo e a observância da Lei

			O primeiro pensamento de um judeu ao despertar pertence a Deus. O mesmo se dava também na casa de Hannah. Logo após o primeiro cantar do galo, mãe e filha saíam de seus quartos, lavavam a boca, o rosto e as mãos e juntas faziam a oração matinal.  Depois as duas iam sentar-se à mesa para a leitura das Escrituras.  A mãe se sentava no lugar antigamente ocupado pelo marido. Hannah retirava um pergaminho da arca e lia o primeiro capítulo do livro de Rute que era, aliás, a sua leitura predileta. Rute era sua parenta e, como o próprio grande Rei, era o orgulho de todos os que se consideravam descendentes da casa de Davi. 

			Aliás, Rute era a heroína de todas as mulheres da família que descendiam do rei Davi, as quais liam e reliam reverentemente o livro que mencionava o nome daquela moabita, pois ela surgira de uma família estrangeira e, mesmo assim, conseguira alcançar, graças à sua lealdade, o mais alto privilégio a que uma mãe em Israel podia aspirar, o de ser a matriarca da linhagem real e candidata a fazer parte da genealogia do Messias.

			Depois de ler o primeiro capítulo, as duas mulheres recitavam o Shemá (“Escuta, ó Israel”). É verdade que a Lei não exigia a observância de tal prática por parte do sexo feminino, mas as mulheres devotas continuavam a fazer suas orações, sem que os mestres da Lei procurassem impedi-las. Somente depois de terminadas as orações é que mãe e filha se entregavam às tarefas caseiras. A primeira delas, em um lar judeu, era dar alimento e água aos animais. Nenhum judeu devia fazer sua refeição matinal sem primeiro matar a fome de seus animais. Assim, enquanto a mãe preparava o desjejum no interior da casa, a filha ia cuidar do rebanho.

			A cerração que caíra de madrugada começava a levantar-se, como um véu flutuante que ia se rompendo acima dos tetos e das árvores. As gotas de orvalho cintilavam em cada folha e em cada pétala de rosa. A jovem ficou com os pés completamente úmidos. Pequeninas pérolas começaram a pontilhar-lhe as lindas mechas de cabelos negros que haviam escapado do pano que ela amarrara à cabeça. A aragem da manhã bafejou-lhe o colo que a túnica deixara  descoberto. Ela, porém, não sentiu o frio, nem a umidade que lhe vieram ao encontro. Sua mente e seu coração estavam inteiramente absorvidos pelas imagens que a leitura da mãe lhe despertara — imagens das palavras hebraicas traduzidas para ela no dialeto aramaico e relacionadas com a história da volta de Noemi e suas duas noras para Belém.

			Tinha-a ouvido muitas vezes e sempre lhe parecia nova. Viu-se na estrada de Belém com Noemi e Rute, e ouviu a voz desta dizer à sogra: “Não me proíba de ir com a senhora, nem me peça para abandoná-la! Onde a senhora for, eu irei; e onde morar, eu também morarei. O seu povo será o meu povo, e o seu Deus será o meu Deus.”. Como os planos do Senhor eram misteriosos! Ele escolhera uma estrangeira pertencente a um povo estranho, que servia a um deus que não era o Deus de Israel. Rute se tornara uma das mães do judaísmo, como havia sido Sara e Rebeca. Ela parecia até com a própria Raquel.

			Fora-lhe concedida a graça de entrar na linhagem do Messias. Não era essa a prova de que o Rei Messias viria para todos os seres humanos e todas as nações, uma vez que todos eram filhos do Senhor? Não foi isso que disseram os patriarcas e profetas? As mulheres como a estrangeira Rute foram incluídas como parentes muito anteriores do Messias a fim de que todas as nações pudessem ter uma parcela nessa herança: a de receber a bênção do Rei Messias, o descendente da casa de Davi.

			A jovem se encaminhou para o aprisco. Os carneiros a esperavam, os ouvidos atentos ao ruído de seus passos. Todos estendiam o focinho em sua direção, aproximavam-se, esfregavam-se nos pés da moça, dando-lhe e recebendo carinho. Lambiam-lhe as mãos e, a cada um que dela se acercava em busca de carícias, Maria dizia-lhe o nome.  A um lhe afagava as orelhas e chamava-o de “Luar”, a outro lhe dava a mão para que ele lambesse. Um abaixava a cabeça para que Maria acariciasse-lhe o focinho, outro lhe bafejava. 

			Depois dessa recepção do rebanho de carneiros à sua dona, Maria pegava no colo os que ainda eram pequeninos, mimava-os, partilhava do calor que vinha de seus corpos tenros e mergulhava os dedos em sua lã felpuda. Estremecia ao sentir nos braços e no colo a pulsação da vida daqueles animaizinhos como se percebesse o destino de todos os que estavam indicados para o sacrifício a Deus.

			Maria abriu o aprisco e conduziu os animais ao bebedouro.  Lá, deixou que a água da cisterna corresse e enchesse o coche.  O jumento foi o último a chegar. Aguardara resignadamente a sua vez de ser acariciado. Maria passou a mão pelo seu pescoço, e ele retribuiu a carícia com um pequeno relincho de satisfação. A jovem levou-o depois para o bebedouro e, em seguida, jogou-lhe um feixe de feno.

			A terra secara sob os seus pés enquanto ela voltava para casa. O Sol iluminava todo o céu, e seus raios, à semelhança de línguas sedentas, beberam o orvalho da relva e das árvores e secaram a umidade dos cabelos e dos pés e braços nus da jovem. A alegre claridade brincava com o azul desbotado de sua túnica. Cercava-a uma trêmula névoa de luz que aumentava o brilho dos seus cabelos negros e acentuava o azul das pequeninas veias sob a sua pele branca. Aquele beijo do Sol agitou-lhe o sangue e levou-lhe ao rosto um rubor. Maria baixou a cabeça e cobriu os olhos com as mãos.

			Uma filha obediente 

			No momento em que ia entrar em casa, lembrou-se que uns amigos a esperavam. Voltou para a cisterna, na extremidade do terreno. Passou por entre troncos grossos de ciprestes e à beira do reservatório, onde encontrou a corça e seu filhote que todas as manhãs costumavam ir ali beber água. Maria os descobrira um dia e conquistara-lhes a confiança com um feixe de capim. Começou desse modo a amizade entre eles, e desde aquele dia, todas as manhãs, depois que os animais domésticos recebiam a sua água e a sua ração de alimentos, Maria colhia no quintal folhas de beterraba e de cenouras e levava-as para os seus hóspedes. Eles continuaram a aparecer ali todos os dias. Maria não podia lhes dispensar muito tempo de sua atenção. Sua mãe a esperava em casa, e seu trabalho diário havia apenas começado. Maria tinha de contentar-se com um ligeiro afago que a corça lhe fazia com a cabeça, e com uma lambidela do filhote em sua mão. Os dois animaizinhos devoraram rapidamente as folhagens que Maria lhes dava ou o punhado de feno que ela retirava da ração do jumento. De repente ela ouvia a voz distante da mãe chamando-a:

			— Maria, onde estás?

			— Estou aqui, mamãe; já vou — respondia a moça. Voltava-se então para os animais selvagens pequeninos que haviam descido das montanhas à procura de sua companhia, e dizia-lhes: 

			— Voltem para junto de seus companheiros.

			Ao chegar a casa, Maria tomava o seu desjejum com a mãe, pegava uma jarra e tornava a sair, desta vez para ir ao poço da cidade buscar água para beber e cozinhar. Os animais tinham de se contentar com a água da cisterna, pois a estação das chuvas, que enchia os riachos e reservatórios naturais, havia passado.

			E assim iam-se passando os dias da moça, cheios de tarefas em casa, no jardim, na horta e com os animais. A família tinha quase tudo para o seu sustento. Também era tarefa de Maria levar os carneiros até o prado que ficava entre o bosque das oliveiras e o sopé da montanha. Era um pasto comum a todos de Nazaré. Ali um pastor, pago pela comunidade, cuidava dos carneiros, das cabras e do gado dos habitantes da cidade. Antes do anoitecer, ele trazia de volta todos os rebanhos que estavam sob os seus cuidados. Os carneiros da casa de Maria já conheciam o caminho e quando chegavam diante da abertura existente na pequena cerca de salgueiros, entravam correndo.

			Certos serviços também eram feitos por alguns homens que recebiam um salário pago pelos nazarenos, como a tosquia dos carneiros e a escovação da lã, serviços que eram considerados exclusivamente para homens. Maria cuidava da horta e dos canteiros, de cujas flores se extraía incenso para as mulheres, pois toda mulher em Israel, por mais pobre que fosse, possuía uma provisão de óleos de incenso. Cumpria também a Maria preparar o óleo de oliva para as lâmpadas. Era dever tradicional da mulher fabricá-lo para a casa do esposo com o trabalho de suas mãos.

			Como todas as filhas judias, Maria aprendera tudo isso na adolescência a fim de, mais tarde, saber desempenhar os serviços da casa do marido. Devia saber utilizar-se do pilão para o preparo dos óleos e temperos, ter bastante destreza no manejo da roca e do tear, apanhar gravetos no bosque das oliveiras para acender o fogão, manter a casa limpa, pôr a mesa e lavar a sua própria roupa. 

			Seu dia era todo tomado pelo trabalho, havendo apenas um ou outro momento de lazer, curtos intervalos entre uma tarefa e outra, quando então ela podia visitar um vizinho doente e levar-lhe um prato de sopa quente, ou tecer algum pano que seria levado depois a Jerusalém como dádiva para o Templo, ou fazer alguma roupa sacra para um aspirante a sacerdote. 

			Durante os dias quentes de verão, mãe e filha descansavam um pouco à sombra da casa logo depois da refeição do meio-dia. Mas a hora adequada para o descanso, durante todo o ano, era depois do pôr do sol. Nessa ocasião, a viúva contava à filha histórias da vida dos patriarcas, de suas mulheres e dos profetas que falavam da esperança da humanidade, o Rei Messias, cuja vinda era esperada dia após dia.

			Naquela noite, logo após o jantar, quando ambas, à luz da lâmpada de óleo, já haviam lavado e guardado os pratos e reposto a lâmpada sobre a mesa a fim de que o dia terminasse, como havia começado, pela leitura da Palavra de Deus, ouviram três toques na ombreira da porta, o que significava visita. Entreolharam-se, surpresas. Quem poderia ser o visitante no meio da semana? Os judeus só se visitavam aos sábados e em dias festivos. Ao abrirem a porta, depararam-se com a figura do tio, o alto Reb Elimelech, cuja barba comprida e fina emprestava certa nobreza às suas feições, mesmo quando vistas à distância.

			José é anunciado na casa de Maria

			A viúva e a moça saudaram o visitante e retribuíram-lhe as saudações: “Que a paz seja convosco” [hb. Shalom aleichem].  De acordo com o costume da família, acolheram o parente com um beijo na face e conduziram-no para o lugar de honra, o assento do chefe junto à mesa.

			A jovem Maria apressou-se em colocar refrescos diante do visitante e um prato com nozes, amêndoas, passas e um pão asmo. Reb Elimelech rendeu graças antes de comer um ou outro fruto que lhe haviam oferecido, e depois, segurando um pedaço do pão, explicou a razão de sua vinda com um versículo das Sagradas Escrituras:

			— O rei Salomão, que a paz de Deus seja com ele, disse: “Lança o teu pão sobre as águas, porque, depois de muitos dias, o acharás”. Foi o que aconteceu agora. Meu primo Jacó, que você sabe, era parente do seu marido, há tempos viveu aqui conosco. Deixou a cidade há muitos anos e dirigiu-se para as montanhas da Judeia. Nunca mais o vi, nem tive notícias dele desde então. Somente hoje é que me chegaram informações sobre sua pessoa. Tinham-se passados tantos anos que eu receava que esse ramo da nossa família tivesse desaparecido para sempre em Israel. O pão que foi lançado às águas voltou hoje para nós! Um estranho bateu hoje à minha porta ao romper do dia. Quando lhe perguntei quem era, ele respondeu: 

			— Sou seu parente. Meu pai, que a paz de Deus seja com ele, era seu primo e chamava-se Bar Jacó, da casa de Davi, e eu me chamo José.

			— Sim, recordo-me do dia em que acompanhei Reb Jacó até fora da cidade — interrompeu a viúva. — Meu marido foi com ele até uma distância de duas milhas.

			Enquanto falava, Hannah protegia os olhos vermelhos contra a luz da lâmpada, erguendo até a testa a mão calejada pelo trabalho.

			— Encontramos novamente o pão que lançamos às águas — prosseguiu Reb Elimelech. — Reb Jacó morreu, mas o seu filho, que é um homem forte e temente a Deus, voltou para a terra natal do pai.

			— E qual é o objetivo da vinda desse jovem? Ele pretende ficar aqui conosco?

			— Sim, pois trouxe consigo a habilidade de suas mãos, a profissão de nossa família. Ele também é carpinteiro.

			Neste momento, Reb Elimelech fez um sinal discreto com a cabeça para a viúva, e ela compreendeu imediatamente o que ele queria dizer. Hannah virou-se para a filha e disse: 

			— Os animais têm que comer amanhã bem cedo e já está ficando tarde. Vá deitar-se, minha filha. Eu ainda fico aqui conversando um pouco com o seu tio.

			Maria levantou-se, curvou-se diante da mãe e do tio, e retirou-se para o seu quarto. Assim que ela saiu, Reb Elimelech continuou:

			— Quando meu irmão, o teu marido, Reb Hanan, adoeceu e soube que logo iria ajuntar-se aos nossos antepassados, chamou-me junto ao leito e me fez jurar que eu faria com que a tua caçula Maria só se casasse com um homem de uma família que nos conviesse e fosse da casa de Davi. Ele amava a caçula mais do que a própria vida, porque ela alegrara a sua velhice.

			— De fato, foi isso mesmo — confirmou a viúva. — Meu marido sempre desejou um filho que construísse o seu lar em Israel, antes ou depois que ele morresse. Deus, porém, certamente por causa dos meus pecados, não me concedeu a graça de poder oferecer-lhe um filho homem. Quando a caçula nasceu, e ele viu que era mais uma filha, disse-me, lembro-me como se fosse hoje: “Não te preocupes, minha esposa, pois eu amarei essa minha filha mais do que a dez filhos”. E, assim, Maria ficou sendo para ele como um grande presente que Deus lhe dera. Meu marido a criou como o filho que ele não teve. Ensinou a menina a ler e a estudar os mandamentos da Lei. Quando ela completou 15 anos, ele a mandou a Jerusalém e deixou-a por algum tempo na casa de meu irmão Zacarias e outros parentes que eu ainda tenho por lá, a fim de que ela pudesse servir no Templo do Senhor com suas habilidades, conforme sempre fazem as moças israelitas.

			— E agora o Senhor me permitiu que eu cumprisse a promessa que fiz ao seu esposo — disse Reb Elimelech rapidamente antes que ela pudesse continuar. — Saiba, pois, Hannah, filha de Jochebeth: o jovem que cruzou hoje a soleira de minha porta descende, como nós, da linha pura e sagrada de nosso pai Davi e da nossa avó Ruth.  A finalidade de sua vinda à nossa cidade é esta: se for do seu agrado e do agrado de sua filha, ele estará disposto a recebê-la como esposa e a construir o seu lar em Israel, aqui conosco, em nossa cidade.

			— Quando ele me confessou isso — continuou Reb Elimelech —, resolvi vir hoje mesmo à noite defender a sua causa diante da mãe da jovem, pois esse rapaz me despertou muita simpatia. Ele teme a Deus e, mesmo que seus conhecimentos dos mandamentos do Senhor não sejam muito profundos, percebe-se que ele tem a firmeza e o caráter de nossos maiores antepassados. Tem uma vida consagrada e é muito humilde.

			— Deus ouviu então as orações de uma viúva! — exclamou Hannah, erguendo os braços. — Na minha velhice, era somente isso que atribulava o meu coração. Como poderia a minha filha casar-se com alguém de nossa família, sendo nós tão pobres? Esta é uma grande notícia, Reb Elimelech, mais apropriada para o sábado. Traga nesse dia o rapaz à nossa casa a fim de que ele possa ver a minha filha. Se os jovens simpatizarem um com o outro, providenciaremos, com a ajuda de Deus, para que se casem antes de findar o mês de Adar.

			O assunto encerrou-se nesse ponto. A viúva pegou a lâmpada de óleo que estava sobre a mesa e acompanhou o visitante até à porta. Como ele estava só, entregou-lhe a lâmpada para que pudesse iluminar o caminho. Ele a devolveria no dia seguinte. Hannah voltou em seguida para dentro de casa, onde a jovem Maria, sem sono, deitada na sua cama, contemplava pensativamente, com seus olhos negros e brilhantes, as estrelas que brilhavam através da janela. Tinha a impressão de que lá do céu infinito Deus também a contemplava como se ela fosse uma pequenina estrela.
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			José é apresentado  à congregação nazarena

			NO PRIMEIRO SÁBADO, Reb Elimelech apresentou seu parente José ben Jacó à congregação que se achava reunida na sinagoga de Nazaré. A população da cidade pequena consistia, em sua maior parte, de algumas honradas famílias. Havia a do falecido Reb Hanan e a de Reb Elimelech, ambas descentes da casa de Davi. Havia também os filhos de Pinhas, uma família de pequenos sacerdotes, cujo tronco era Aarão, o primeiro sumo sacerdote de Israel, as famílias da tribo de Issachar e representantes da casa de Zadok.

			Cada família tinha a sua própria profissão. Os filhos de Davi eram carpinteiros; os de Issachar eram fabricantes de sândalo e secadores de frutas. Cultivavam nozes e tâmaras e forneciam à cidade lenha dos montes das proximidades. Quanto aos filhos de Pinhas, a posição deles lhes atribuía o direito de viver dos dízimos do povo. Mas esses dízimos eram insuficientes para o sustento deles, pois a população de Nazaré era demasiada pobre. Como tinham pouquíssimas chances de serem convocados para servir no Templo de Jerusalém, sustentavam-se como oleiros, negociando suas mercadorias no centro comercial de Séforis e nas cidades da planície de Jezrael. 

			Os casamentos sucessivos entre as moças e os rapazes da cidade fizeram com que Nazaré se tornasse uma comunidade unida, onde todos conheciam uns aos outros há muitas gerações. Aparentemente, a ninguém causou surpresa que o jovem José fosse imediatamente reconhecido pelos seus parentes. Ele parecia muito com o pai. Ao acolherem o filho, felicitaram a volta da casa de Reb Jacó a Nazaré e o acolhimento foi ainda mais cordial quando souberam que o jovem viera para casar-se com uma de suas filhas e construir a sua casa entre eles. O projeto de casamento não foi mantido em segredo. Ambos os lados o anunciaram, tanto Reb Elimelech, que se considerava o parente mais próximo do pretendente, quanto Hannah, a mãe da jovem.

			Era necessário que toda a cidade soubesse que certo jovem, cujo pai vivera ali, queria desposar uma jovem de Nazaré, de modo que, se qualquer pessoa se opusesse ao casamento ou desejasse fazer qualquer denúncia contra o noivo ou a noiva, podia se apresentar e falar antes que fosse tarde demais. E assim, toda a cidade soube que, naquele sábado, a jovem ficaria o dia todo na casa da mãe para receber a visita dos parentes e amigos que viriam parabenizá-la, e que no quarto dia da semana seguinte, isto é, na quarta-feira, seria assinado o contrato de casamento em conformidade com a Lei de Israel.

			José foi aceito como membro da comunidade. O rabino da cidade, Reb Jochanan, um dos filhos de Zadok, pediu-lhe que subisse os degraus que conduziam à arca dos pergaminhos. José obedeceu. Ele usava uma túnica branca, limpa, sem mangas, que era o seu vestuário dos dias de festa. Seus cabelos escuros estavam partidos ao meio e desciam lisos pelo pescoço, emoldurando-lhe a fisionomia. O rosto magro, que terminava numa pequena barba pontuda, refletia uma dignidade vigorosa ao atravessar a nave da sinagoga. Somente seus olhos pareciam receosos e acanhados. 

			Ele mesmo teria de escolher o livro, o trecho onde efetuaria a leitura em voz alta, para que todos ouvissem. Sentindo-se um pouco nervoso, José escolheu aleatoriamente um pergaminho, colocou-o sobre a mesa de leitura, desenrolou-o quase até o final, e leu perante a congregação: “O SENHOR Deus me deu o seu Espírito, pois ele me escolheu para levar boas notícias aos pobres. Ele me enviou para animar os aflitos, para anunciar a libertação aos escravos e a liberdade para os que estão na prisão. Ele me enviou para anunciar que chegou o tempo em que o SENHOR salvará o seu povo, que chegou o dia em que o nosso Deus se vingará dos seus inimigos. Ele me enviou para consolar os que choram, para dar aos que choram em Sião uma coroa de alegria, em vez de tristeza, um perfume de felicidade, em vez de lágrimas, e roupas de festa, em vez de luto. Eles farão o que é direito; serão como árvores que o SENHOR plantou para mostrar a todos a sua glória” (Is 61.1-3).

			Ouviu-se um murmúrio de aprovação da parte de todos. Depois da leitura, José ergueu o pergaminho pesado com ambos os braços, mantendo-o bem alto para que todos o vissem. O rabino levantou-se e, com dois juízes a seu lado, colocou-se ao lado do rapaz e olhando para toda a congregação, disse:

			— Este nosso irmão José, solteiro, filho de Reb Jacó, descendente direto da família do rei Davi, voltou para a nossa cidade, que é também a cidade de seus pais, e deseja desposar Maria, filha do falecido Hanan, que era também da mesma descendência. Ele deseja estabelecer-se entre nós e construir a sua casa em nosso meio. Se houver alguém que tenha qualquer coisa a dizer contra ele, que se apresente e fale.

			A congregação manteve-se em silêncio. Porém, durante alguns minutos, ouviu-se uma pequena agitação entre os jovens que estavam no fundo, principalmente entre os que faziam parte da família da noiva e que eram os que tinham esperanças secretas de tomar o lugar agora ocupado pelo forasteiro. Mas passaram-se alguns minutos sem que alguém ousasse protestar contra o recém-chegado perante o seu protetor, o venerável Reb Elimelech. O rabino virou-se para José e declarou em voz alta:

			— Bendita seja a tua vinda. Serás um de nossos irmãos! 

			A congregação repetiu imediatamente as palavras dele. Mesmo alguns dos jovens, embora cheios de inveja, subiram, depois dos mais velhos, até a tribuna para saudar o forasteiro com o cumprimento de consagração:

			— Bendita seja a tua vinda entre nós, irmão! 

			E assim José foi aceito como cidadão de Nazaré.

			A festa de noivado

			A noiva permaneceu durante todo aquele sábado na casa da mãe, sentada num banco de madeira; as tranças do cabelo negro completamente soltas caindo livremente sobre o pescoço e as costas, um símbolo de sua virgindade, para que todos vissem e se lembrassem. Como virgem, o contrato de casamento dava-lhe o direito de receber não menos que duzentas moedas de prata que lhe seriam pagas pelo marido em caso de divórcio. Portanto, era muito importante, no caso de se necessitar de provas futuras, que todas as pessoas da cidade a vissem sentada o dia todo com os cabelos soltos.

			As crianças receberam bolinhos de mel e amêndoas para melhor se lembrarem da ocasião, e para os adultos, várias mesas foram postas cheias de fatias de melão, figos secos, passas, ameixas, damascos, pedaços de romãs embebidos em suco de uva, e refrescos, tal como o magnífico suco de aspargo, para que todos pudessem suportar o calor do meio-dia. Além disso, as mulheres prepararam tâmaras e bolos amassados com mel, denominados folhados de mel, como lembrança do maná do deserto, e pastéis embebidos em leite. Desde o encerramento da cerimônia na sinagoga até o pôr do sol, todos os habitantes da cidade passavam pelo quintal da casa de Hannah para se servirem do que estava à disposição sobre aquelas mesas fartas.

			As filhas dos vizinhos, amigas da noiva, foram as primeiras a chegar. Trouxeram coroas de miosótis e margaridas para adornar a cabeça e os ombros da noiva. Agruparam-se depois em ambos os lados do quarto, as mais enfeitadas atrás e as mais simples na frente. As jovens de família nobre ficavam também atrás. Desta forma, na sua beleza simples e origem modesta, a noiva irradiava livremente seus encantos sem que houvesse rivalidade, e o noivo não ficaria tentado a lançar os olhos sobre as outras mulheres.

			Chegaram depois, segundo o costume, os homens, seguidos de suas mulheres e filhos. Não levou muito tempo para que a casa pequena se enchesse de alegres visitantes. Subitamente, porém, surgiu na pequena sala, pedindo licença ou simplesmente empurrando as pessoas, a figura solene e ossuda de Reb Hanina ben Safra, o sacerdote local da casa dos Pinhas. Ele entrou de modo arrogante, seguido de seus seis filhos já moços, os quais se colocaram atrás dele à semelhança de uma barreira de ciprestes.

			O sacerdote e seus filhos permaneceram de pé, apesar de Reb Elimelech e a viúva Hannah o terem convidado para sentar-se à cabeceira da mesa, ao lado do rabino, e de outras pessoas mais humildes terem se levantado para dar o lugar para eles. Ficou ali no centro da sala, os olhos escuros e severos sob as sobrancelhas grisalhas, os dedos cobertos de anéis, o manto branco longo descendo até o chão. Cravando o olhar, um olhar penetrante que adquirira com a sua profissão de sacerdote, no rosto pálido do noivo, o qual se achava sentado num banco separado, ao lado da noiva, o sacerdote perguntou com uma voz cheia de rancor:

			— Quais foram as investigações que fizeram para ter a certeza sobre a origem desse jovem, o qual não sabemos de onde veio e pretende agora casar-se com uma de nossas mais nobres filhas?

			Pairou sobre a sala um grande silêncio. Todos sabiam que Reb Hanina ben Safra se considerava um sábio e o mais versátil orador em todas as reuniões públicas. E sabia-se que ele tinha um parentesco distante com a noiva por parte da mãe, de maneira que se achava um parente de Maria com todos os seus direitos. Mas também era notório que Reb Hanina tinha esperanças de poder casar a jovem órfã, filha da casa de Davi, com um de seus seis filhos.

			Portanto, aquela demonstração de zelo poderia muito bem ter como motivo um interesse pessoal. Os presentes, portanto, esforçaram-se para não dar atenção às suas palavras, torcendo para que ele fosse embora e não perturbasse o alegre acontecimento, causando desgosto à noiva. Todos continuavam cheios de simpatia pelo jovem forasteiro, cujas qualidades o sacerdote procurava diminuir perante tão grande número de pessoas. Finalmente, um dos convidados, para aliviar a tensão reinante, voltou-se para as crianças e, dando-lhes nozes e amêndoas, disse-lhes:

			— Vocês agora, crianças, quando crescerem, devem lembrar-se de que estiveram presentes no noivado de Maria com José ben Jacó, da casa de Davi, e que receberam nozes e amêndoas como lembrança desse noivado. 

			As exigências do sacerdote

			Mas o sacerdote não quis dar-se facilmente por vencido.

			— É verdade irrefutável perante o Criador da luz que fiz a minha pergunta não por interesse pessoal, tampouco por honra de minha casa, mas tão somente pela honra dessa jovem que descende de sangue real, da casa de Davi, o rei de Israel. Embora haja diferenças de opinião entre Hanan e eu, sua esposa é minha parenta. Por conseguinte, na minha qualidade de parente, desejo saber que investigações se fizeram e quais precauções foram tomadas com relação a esse jovem.

			— Por quê? Nós todos conhecemos a casa de onde ele descende — replicou Reb Elimelech delicadamente, sem olhar para o sacerdote. — O pai dele era um dos nossos e todos nos lembramos de Reb Jacó, da casa de Davi, que nos deixou para construir seu lar em uma pequena cidade da Judeia. Após a morte dele e de sua esposa, José, seu filho único, voltou para casar-se com uma moça de sua própria família, pois o noivo e a noiva são parentes, da casa de Davi. O inquiridor que está levantando agora essa questão, se tem qualquer coisa a dizer contra o noivo, por que guardou silêncio de manhã na sinagoga, quando foi anunciado o noivado? Não é agradável afligir o rapaz aqui neste lugar, onde estamos todos reunidos para compartilhar a alegria do jovem casal.

			— A sinagoga não é lugar para se tratar desta questão — respondeu o sacerdote. — Tudo isso devia ter sido investigado pelos parentes da noiva antes de declarar esse estrangeiro como noivo dela. Agora, como parente dela, quero saber com quanto o noivo irá subscrever o contrato de casamento, se ele tem um campo e bois e o que ele tem de herança em todo o Israel... De fato, todos nós sabemos que Bar Jacó morou em nosso meio, mas já faz muitos anos que ele deixou a cidade. Além disso, há muitos rapazes solteiros em Nazaré que descendem da casa de Aarão, cujas credenciais, portanto, são melhores do que a deste jovem forasteiro que chegou apenas ontem, e que agora, com pressa indecorosa, propõe-se a herdar um campo e uma casa, além de casar-se com a filha nobre de uma de nossas mais respeitáveis famílias.

			Os visitantes entenderam aonde ele queria chegar. Aflorou um sorriso nos lábios dos homens ao piscarem uns para os outros.

			 A intervenção do rabino Reb Jochanan

			Foi nesse momento que o rabino Reb Jochanan se levantou para dar um ponto final a toda aquela discussão. 

			— Nós todos somos filhos de Deus e não é nosso costume em Israel estabelecer diferenças entre recém-chegados e antigos residentes. “Não maltratem, nem persigam um estrangeiro que estiver morando na terra de vocês. Lembrem que vocês foram estrangeiros no Egito”, dizem as Escrituras. E este jovem não é propriamente um estrangeiro, pois é da casa de Davi, e seu pai viveu entre nós. Consequentemente devo, não obstante, todo o respeito que tenho pelo sacerdote, pôr um ponto final a esta discussão, já que ela não está trazendo vantagem a ninguém; ao contrário, só está causando aflição a um inocente. O jovem José ben Jacó tem todo o direito a esse casamento, e nós não estamos reunidos aqui para examinar os seus méritos, mas sim para regozijar-nos com o noivado dele com a jovem Maria. Portanto, digo, vamos cantar para o jovem casal, ao noivo José, que hoje é o rei, e a Maria, a noiva e rainha.

			Mas a questão não ficou encerrada ali, pois aqueles galileus eram homens implacáveis. Estavam acostumados a defender o que achavam ser seus direitos e raramente fugiam de uma luta. Por isso, Hanina ben Safra voltou novamente ao ataque no dia seguinte, no mercado. Diante de um grupo de anciãos e outros homens respeitáveis que conversavam aproveitando a sombra de um muro alto e velho, ele, sem pedir licença a ninguém, começou o seu discurso:

			— Mesmo que se tenha investigado a respeito da família daquele rapaz, isso não é ainda o bastante para mim. Como parente da noiva, tenho o direito de insistir em que essa investigação satisfaça a mim e aos outros. Duvido, pois, da opinião do rabino. Os parentes deviam ter sido consultados primeiro.

			Sua insistência acabou despertando a curiosidade de alguns parentes da noiva que estavam por ali. Cleofas, o artesão que havia casado com a também chamada Maria, a irmã mais velha de Maria, lembrou a todos que fora severamente investigado antes de receber a permissão para casar-se. Outras pessoas que estavam no mercado foram atraídas pela discussão. Homens que ainda na véspera haviam acolhido amigavelmente o forasteiro começavam agora a pensar nele com desconfiança, como alguém que tivesse invadido afoitamente Nazaré para arrebatar-lhes uma de suas mais nobres filhas.

			A cidade de Nazaré, argumentavam, não era rica, e seus antigos habitantes somente com muita dificuldade é que podiam se manter. Não precisavam de outro carpinteiro ali para disputar-lhes o ganha-pão.

			Havia um fundo de verdade nas queixas daqueles homens. A cidade ficava junto à estrada que vinha da Síria à Galileia, e os carpinteiros viviam, em grande parte, dos consertos que faziam nos carros dos viajantes que por lá passavam. Essa fonte de sustento era, portanto, bastante limitada. O solo de Nazaré, mesmo que não pudesse chamá-lo de árido, não podia competir com as ricas terras nas proximidades do mar da Galileia, sem mencionar ainda as do vale de Jezrael, que superava a todas.

			As frutas de Nazaré — figos, tâmaras e amêndoas — amadureciam muito tarde no verão. A maior parte do vinho fabricado pelos pequenos produtores era demasiado fraco para enfrentar a concorrência de famosas vinhas, como as de Sichna, cujos produtos eram vendidos até no sul de Jerusalém para uso nos ofícios do Templo. O melhor dos vinhos nazarenos era qualificado para exportação somente na casa de cobrança de impostos em Cafarnaum. Dali embarcava para a cidade grega de Decápolis, do outro lado do mar da Galileia. Os produtos importados a partir de Cafarnaum eram mais caros do que na sua terra de origem. Mas isso somente se referia ao vinho.

			Os demais produtos, devido a sua qualidade pobre, não encontravam mercado no exterior e não eram exportados. Eram vendidos dentro da própria Galileia e por preços tão baixos que só davam para pagar os pesados tributos cobrados pelo governo. Assim, a maioria dos habitantes da Galileia era obrigada a levantar o dinheiro suficiente para seu sustento como artesãos — oleiros, carpinteiros e outras profissões semelhantes.

			José enfrenta a oposição dos familiares de Maria

			Por todas essas razões, era fácil orquestrar um movimento de oposição e zombaria a um forasteiro como José, principalmente entre os parentes da noiva que exerciam a mesma profissão dele.

			— Viram como os camelos mal podiam andar com a carga de presentes ricos que esse novo Eliezer trouxe para os parentes da noiva? — zombou um dos presentes.

			— Esse pé-rapado está esperando que o adotemos — comentou um segundo.

			— Quem disse que ele é um pé-rapado? Não trouxe consigo a habilidade de suas mãos? — defendeu um parente de Hannah.

			— Então ele trouxe areia para a praia — brincou o outro. Será que há falta de carpinteiros em Nazaré?

			E assim, logo após a chegada de José, criou-se uma atmosfera quase hostil entre ele e os familiares da noiva. Felizmente, José ficara sob a proteção de Reb Elimelech, o chefe da casa de Davi em Nazaré. Estabeleceu-se na cidade, na casa do velho, e era, de fato, um dos descendentes dos filhos de Davi. Porém, o sacerdote Hanina e seus filhos continuaram a guardar rancor em seus corações contra José e a aguardar os acontecimentos.
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			A Situação das mulheres em Israel

			ERA O SONHO de todas as moças em Israel ir a Jerusalém para participar dos trabalhos nas oficinas do Templo — tecer vestuários para os sacerdotes e cortinas para as inúmeras salas e cômodos do Santuário. Para as filhas de famílias nobres ou ricas, era um desejo muito fácil de ser realizado, pois geralmente tinham parentes influentes que moravam em Jerusalém. Mas para as filhas de famílias pobres da Galileia, isso era um sonho quase impossível de ser realizado.

			Embora houvesse na região da Galileia lugares onde se teciam cortinas para o Templo, Reb Hanan achara que sua filha mais moça, Maria, deveria ir até Jerusalém, como as demais moças de melhores condições financeiras. Assim, quando o parente da esposa, Zacarias, filho de Aarão, do ramo de Abijah, foi nomeado para os ofícios sagrados no interior do Templo, Hanan viajou com sua filha Maria até a cidade montanhosa de Ain Karim, cidade de Judá, que ficava a seis quilômetros a ocidente de Jerusalém. Entregou a moça aos cuidados de Isabel, esposa do sacerdote Zacarias, que ficariam responsáveis por ela nos dias em que passasse na cidade.

			A Lei havia sido muito deficiente no tocante às obrigações sacras impostas às moças em Israel. As mulheres não eram consideradas pelo que representavam com seus dons, conhecimentos e virtudes. Eram vistas tão somente como complementos de seus maridos. Na opinião dos homens, o trabalho mais importante da mulher era a concepção de filhos. Consequentemente, a função que mais orgulhava uma mulher não era a de esposa, ou de virgem, porém a de mãe. Toda moça em Israel tinha essa ambição — casar-se com um homem honesto e dar-lhe filhos.

			Como consequência, a posição de uma criança do sexo feminino era de pouco valor. Ninguém se dava ao trabalho de dar-lhe um nome que profetizasse algo de grandioso para sua vida. Adotavam simplesmente o nome de uma matriarca ou de alguma heroína que tivesse se destacado na história de Israel. Maria era o mesmo que Miriam, a irmã de Moisés, cuja grata lembrança vivia acesa nos corações dos judeus. O nome era dado frequentemente às recém-nascidas, mesmo que houvesse na família outras mulheres com o mesmo nome. Foi o que aconteceu com as filhas de Hanan. Ambas se chamavam Maria. Para distinguirem uma da outra, chamavam uma de “a primogênita”, e a outra de “a caçula”.

			Apesar disso tudo, na história do antigo Israel, algumas mulheres foram consideradas heroínas. Muitas delas tornaram-se imortalizadas pelas Escrituras e colocadas ao lado de seus esposos nos degraus mais altos da escada divina que Jacó viu em Betel. Sara se tornou o principal fator na formação da nação, assim como foi seu esposo. Do mesmo modo, outras mulheres que surgiram depois — Miriam (Maria), Débora ou Hannah (Ana), mãe de Samuel — criaram raízes no espírito e na memória do povo. Essa devoção, porém, não era reservada apenas para as mulheres nascidas em Israel. Houve o caso de Rute, a quem o Senhor favorecera mais do que a qualquer mulher israelita, fazendo com que ela passasse a fazer parte da casa de Davi, na qual estava alicerçada as esperanças de salvação de todos os judeus.

			Porém, entre todas as mães em Israel, nenhuma era mais amada do que Raquel, a noiva eleita de Jacó. Por ela, o filho de Isaque trabalhara duramente por sete anos, após ter exercido sua função de pastor durante outros sete por sua irmã Lia, que ele não amava e por quem jamais trabalharia se não tivesse sido trapaceado por seu tio Labão. Foi com dores e agonia que Raquel deu à luz seu primeiro filho, José. Ela morreu ao dar à luz outro filho, Benjamim. Entre as matriarcas, foi a única que não colocaram no sepulcro patriarcal para partilhar da sombra de Abraão, Isaque e Jacó, seu esposo apaixonado. Em contrapartida, colocaram naquele sepulcro solene sua rival Lia.

			Raquel foi enterrada às pressas, à beira da estrada, nas proximidades de Belém, como se fosse pedra inútil que alguém removesse e atirasse fora do seu caminho. Contudo, até nisso a providência do Senhor agiu. Ela fora enterrada à margem da estrada pela qual, anos depois, Nabucodonosor, rei da Babilônia, levaria cativos os judeus para o exílio. Raquel ficou sendo o símbolo da mãe sofredora de Israel, aquela que carregava sobre seus frágeis ombros femininos todas as amarguras do povo.

			Maria vai ao Templo

			Os pátios do templo, cercados de colunas que terminavam em arco, davam acesso a inúmeras salas e cômodos, alguns abertos, outros fechados ao público. Os peregrinos que se comprimiam nessas salas comentavam que havia labirintos secretos e passagens subterrâneas debaixo do solo onde eles pisavam, os quais — dizia-se — eram profundos e ficavam debaixo da adega do Templo, tendo sido escavados no tempo de Salomão, ou mesmo antes.

			Cada uma dessas passagens tinha um nome, como o de “caverna de Elias” ou “poço de Jeremias”. Outras histórias falavam de passagens proibidas, cujos caminhos dariam nas regiões do mundo superior, espiritual. Dizia-se que uma delas conduzia ao Jardim do Éden, outra, ao túmulo do patriarca Abraão. Contava-se ainda que, em outro cômodo imenso subterrâneo do Templo, viviam as mães que haviam tido participação na história sagrada de Israel. Como toda peregrina piedosa, a jovem Maria sabia da existência dessas histórias sobre as tais passagens subterrâneas. Acreditava-se naquela época que, no subsolo do Templo, ficava a moradia das matriarcas de Israel, e que Raquel e Rute descansavam à sombra do Templo.

			Nos sábados e dias de festa, Maria permanecia com sua prima Isabel no pátio das mulheres observando os levitas que, com suas harpas e enfileirados na escada que conduzia ao santuário, entoavam o cântico da Ascensão. Nessas ocasiões, os pátios do Templo enchiam-se de peregrinos vindos de todas as partes do império romano e de todos os cantos da Terra Santa. A maioria deles ficava ajoelhada ou deitada no chão enquanto, no interior do Templo, os sacerdotes realizavam os sacrifícios do dia. Profundamente comovida, Maria costumava fechar os olhos e imaginar, nesses momentos, o trono de Glória do Senhor, cercado de serafins.

			Isabel iniciou Maria nos mistérios do Messias, e apresentou-a a uma irmandade de mulheres consagradas, que formavam um círculo de amigas piedosas que amavam as Leis do Senhor. Havia entre mulheres que se reuniam na parte superior da casa de Isabel muitas velhas de olhos cinzentos, encovados, e de maçãs salientes, e jovens de sobrancelhas altas, arqueadas, em um rosto pálido. Essas mulheres eram filhas de sacerdotes e de famílias nobres, procedentes de todas as províncias do país e de fora. Tinham vindo à Jerusalém para trabalhar nas oficinas do Templo, fiar o mais fino linho, tecer e bordar as suas cortinas e as vestes sagradas para os sacerdotes e levitas que ali trabalhavam.

			As mulheres da casa de Isabel

			Muitas daquelas mulheres não planejavam sair mais do Templo e retornar para os seus lares e famílias. Eram como a profetisa Ana, a qual não se afastava do Templo e havia visto Jesus ainda criança, quando seus pais o levaram ao Templo para  procederem conforme a Lei. Ficaram maravilhadas com os cânticos dos levitas, com o rito majestoso do ofício sagrado, com as vastas e resplendentes aglomerações de peregrinos judeus procedentes da Ásia Menor, de Alexandria, da Etiópia, das ilhas gregas e dos rios da Babilônia. 

			Ali, no telhado da casa de Isabel, durante as noites quentes, sob o brilho das estrelas, elas revelavam umas às outras suas visões, o que ouviam em seus sonhos de noite ou as revelações que tinham durante o dia enquanto estavam no pátio das mulheres, e como todos esses sinais misteriosos previam que o tempo da vinda do Messias estava próximo.

			Quase ouviam os passos do Messias se aproximando, pois o sofrimento e a decadência moral do mundo já haviam ultrapassado a capacidade dos seres humanos. O governo monstruoso de Herodes certamente se aproximava do fim. Jerusalém estava cheia de iniquidades, e a grande quantidade de cobradores de impostos, delatores, magistrados, agentes da polícia de Herodes e espiões do sumo sacerdote haviam transformado a cidade santa de Deus em um ninho de cobras. Mas, agora, os seus dias estavam contados. Aquele que vestia o manto da Glória do Pai, o Messias, não tardaria a chegar para resgatar Israel da dominação romana. Traria em suas mãos a vara do poder, e, ao sopro de sua boca, gemeriam e pereceriam os causadores do mal.

			O desejo de Maria

			Desde muito nova, Maria, na casa de Hanan, seu pai, alimentava em segredo o desejo, como muitas outras moças judias, de que o Rei Messias que estava sendo esperado fosse concebido em seu ventre. A imagem do Filho do Homem, que os profetas descreveram tão vivamente, enraizara-se no seu coração. Renunciou, por isso, às alegrias e às diversões que a vida do Templo podia oferecer a uma jovem de sua posição. Era em vão que as amigas insistiam para que ela as acompanhasse em seus passeios pelos pomares de Jerusalém. Após o encerramento do ofício anual do Dia da Expiação, depois que o sumo sacerdote havia sido carregado com grande pompa para sua residência, era costume as moças de Jerusalém reunirem-se nos pomares adjacentes, para onde também seguiam os rapazes da cidade e os visitantes do interior que haviam feito a peregrinação.

			Cada um dos rapazes escolhia para si uma moça, entre todas elas, que, em fileiras sucessivas, gritavam para os jovens:

			— Não pensem em nossa riqueza nem em nossa beleza. Considerem apenas as famílias das quais descendemos.

			Maria não participava dessas reuniões entre os jovens. Sozinha, ela imaginava como deveria ser o Messias, e o que representaria ser a mãe dele. Inesperadamente, surpreendia-se com a presunção de seus pensamentos. Envergonhada e contrita, pedia perdão a Deus por tão alta pretensão. Quem era sua família e quem era ela para achar que seria a escolhida, entre tantas pretendentes, para embalar em um berço o Ungido de Israel?

			Era verdade que o Messias seria um descendente da casa de Davi, mas outros ramos mais importantes da família tinham mais direito a essa glória do que uma jovem nazarena esquecida e órfã de pai. E ela ainda nem era casada. E talvez o Messias já tivesse nascido. Talvez estivesse até mesmo andando entre eles, sem ser reconhecido, ou, mais provavelmente, sentado entre os sábios e os pregadores da Lei, os rabinos que disseminavam a Palavra de Deus entre os adultos e as crianças de Israel, as pessoas que habitavam a Cidade Santa e caminhavam em busca de algum sinal da presença do Senhor.

			A casa de seu falecido pai ficava na cidade humilde de Nazaré, tão infecunda da Palavra de Deus como uma pedra plantada em um campo de trigo. Quem era, pois, ela para ser mãe do Rei Messias? Ela não passava de um broto ressequido de uma velha árvore entre os cedros do Líbano. Naqueles momentos de grande abatimento, a jovem dirigia suas orações a Deus, implorava para que Ele lhe concedesse a graça da humildade e livrasse sua alma de uma aspiração falsa.

			Mas o sonho que ela procurava afastar de si tornava a voltar. Via no interior de sua alma a imagem do Messias, alimentava-a com lágrimas durante as noites compridas em Jerusalém e ansiava poder contemplá-lo um dia com seus olhos. Em outras ocasiões, ajoelhando-se no pátio das mulheres no Templo, ela curvava a cabeça até o chão, não com o intuito de orar para obter uma graça especial, mas somente para aliviar o peso de seu coração. Esquecendo-se do lugar em que se encontrava, ou do rigor da cerimônia, cantava com os salmistas: “Assim como corço deseja as águas do ribeirão, assim também eu quero estar na tua presença, ó Deus! Eu tenho sede de ti, o Deus vivo! Quando poderei ir adorar na tua presença?” (Sl 42.1,2).

			Toda vez em que Maria se levantava do chão, depois de um daqueles momentos adorando a Deus, seus olhos brilhavam admiravelmente, enquanto seu rosto adquiria uma palidez intensa. Algum visitante que, por acaso, passava perto, desviava-se do seu caminho, achando que ela era uma das mulheres histéricas que costumavam perambular pelos pátios do Templo.

			Certa ocasião, uma velha profetisa, famosa entre as mulheres de Jerusalém, aproximou-se de Maria enquanto esta se achava mergulhada em um daqueles momentos de adoração. A mulher era uma viúva anciã que perambulava nas alas permitidas às mulheres dentro do Templo. Podia se manter em jejum durante semanas. Seu corpo parecia um feixe de varas metido em um saco amarrotado. Do rosto só era possível ver os olhos enterrados em duas covas profundas. Contavam-se muitas histórias a seu respeito. Todos tinham o máximo respeito por ela.

			Há alguns dias a velha profetisa observava Maria no pátio das mulheres. Certa vez, apontando para Maria o seu dedo esquelético e torto, disse, com sua voz áspera, para todas as mulheres ouvirem:

			— Marquem bem o rosto desta moça. Ela é uma filha da casa de Davi, e de seu ventre sairá o Redentor de Israel.

			Maria ouviu essas palavras e assustou-se. Corou, envergonhada, e voltou correndo para a sua roca a fim de continuar tecendo nas oficinas do Templo.

			O sacerdote Zacarias perde a fala

			Mais ou menos naquela hora acontecera um estranho incidente com o sacerdote Zacarias, em cuja casa residia em Jerusalém. O velho atendia ao ofício sacerdotal na ordem de sua divisão, enquanto a multidão de peregrinos aguardava-o no pátio externo. Deixara, porém, de aparecer no santuário ao terminar a sua tarefa, a qual consistia em queimar incenso no altar. O povo surpreendeu-se com sua demora anormal, e foi-se tornando casa vez mais impaciente. Foi então que viram o velho Zacarias sair cambaleando do Templo, amparado por dois sacerdotes. Souberam que ele ficara mudo. Diziam que tivera uma visão, mas ninguém sabia o que ele tinha visto.

			Naquele mesmo dia, repentinamente, depois de lembrar-se da figura de Raquel, um símbolo de mãe para Israel, Maria se viu de pé, no meio de uma multidão de mulheres que oravam, e ouviu, em seu coração, como se uma voz suave lhe dissesse:

			— Volta agora, volta para a casa da tua mãe em Nazaré, pois, fica sabendo, chegou a tua hora!


			4

			[image: ]

			O Contrato de Casamento entre José e Maria dentro das Tradições de Israel

			A TRADIÇÃO EM ISRAEL exigia que o contrato de casamento de uma virgem fosse lavrado numa quarta-feira, e o de uma viúva, numa quinta-feira, e isso no meado do mês, com a Lua cheia e brilhante, a fim de se ter boa sorte. Escolhera-se, portanto, a quarta-feira mais próxima no mês de Adar para o noivado do jovem José ben Jacó e da jovem Maria.

			Adar era o mês da felicidade. “Israel colhe alegrias quando Adar surge”, dizia o ditado. Aquele mês trazia consigo a festa encantadora de Purim e, com ela, as grandes celebrações da Páscoa.

			Trazia também a estação mais bela do ano, pois, nessa ocasião, todos os campos nas vizinhanças de Nazaré cobriam-se de papoulas, os ramos das videiras vergavam sob o peso de seus pequeninos cachos de uvas, as romãs estavam em plena florescência, e o fértil vale de Jezrael oferecia um admirável conjunto de cores com suas plantações de milho, jardins, vinhedos e bosques de oliveiras. A Galileia, durante o mês de Adar, parecia o próprio jardim de Deus, onde se erguiam as “barracas de Jacó” e se viam as pequeninas cidades e aldeias judaicas adornando a paisagem até o longínquo monte Sinai, de cujas encostas milhares de ciprestes, como um oceano de um verde vivíssimo, estendiam-se até o cume árido que recebera a maldição de Davi. 

			A viúva Hannah pegou uma das grandes vasilhas de barro que se achavam à porta da entrada da casa — as mesmas vasilhas que guardavam no inverno o suco de uva, e que durante as estações restantes do ano serviam para nelas se fazerem as purificações — e levou-a para a câmara da filha, depois de enchê-la de água fresca da cisterna. Ajudou a noiva a banhar-se. Não demorou muito a aparecerem as amigas de Maria, que a vestiram de linho branco e fizeram-lhe uma coroa com papoulas e folhas de oliveira para adornar-lhe a cabeça. Cobriram depois as paredes e o teto com flores colhidas nos jardins e campos, e colocaram galhos de oliveiras ao lado dos bancos que estavam enfileirados junto às paredes, à espera dos convidados. 

			Vieram depois as matronas da cidade para auxiliar a viúva a preparar as iguarias. Amassaram o pão e assaram-no, ao ar livre, em fogões improvisados. Fizeram bolinhos de mel para as crianças, as quais receberiam também nozes e frutas secas. Encheram os pratos de mel. Retirou-se da despensa toda a provisão de azeitonas pretas que lá haviam sido conservadas em sal e vinagre para que não se estragassem. Espalharam pelas travessas de barro fatias de tortas de figo. Odres de precioso suco de tâmaras e de uva surgiram para honrar os convidados e saciar sua sede.

			Os vizinhos não vieram de mãos vazias. Haviam colhido em suas hortas legumes frescos que satisfaziam tanto quanto a carne, como, por exemplo, alcachofra, que se podia comer cozida e crua, e outros legumes que estimulavam o apetite e aqueciam o sangue, como cebolas e endros. Alguns faziam os comensais estalarem a língua, como a erva-doce e o aspargo real, cujo gosto se reflete nos olhos, e que seriam servidos somente às pessoas delicadas e às crianças. Para atender aos demais convidados, havia sobre a mesa muitas jarras de leite e coalhada, queijo curado e, aqui e acolá, blocos de manteiga com mel.

			Não se serviria carne. Os habitantes de Nazaré eram muito pobres para se darem ao luxo de matar um cordeiro ou um cabrito, até mesmo em ocasiões tão raras como o noivado de uma filha. Além disso, o uso da carne era restrito por regras complexas de sacrifício e ritos que tinham de ser observados por ocasião da matança. A carne animal era uma iguaria reservada para aqueles que moravam em Jerusalém, onde se podia encontrá-la em abundância.

			Os moradores do campo raramente viam carne de uma Páscoa a outra, quando viajavam para a Cidade Santa a fim de sacrificarem o cordeiro pascal. O mesmo se passava com o peixe. Esse alimento não era comum na casa dos pobres. Os peixes pequenos pescados no lago de Genesaré e salgados nos portos das cidades de Cafarnaum e Sidom jamais chegavam a lugares tão afastados como Nazaré. Podia-se encontrá-los apenas nos grandes centros, tais como Sephoris, Naim e Caná. Os moradores de Nazaré tinham, pois, de contentar-se com verduras, leite e seus derivados, a que se acrescentavam, nos sábados e dias de festas, ovos ou mesmo aves — isto é, se encontrassem um acordo nas regras de matança.

			Os preparativos para a formalização do contrato de casamento começam

			A festa em casa da viúva Hannah começaria, como de costume, à noite. Os aldeões e artesãos de Nazaré não podiam abandonar suas ocupações durante o dia para entregarem-se a tais festejos. Eram, em sua maioria, jornaleiros, e somente à noite dispunham de tempo para o lazer.

			Ao escurecer, a anfitriã colocou luzes sobre a mesa — vasos de barro, nos quais tremeluzia a chama da mecha colocada no azeite. Uma lamparina maior, na qual se queimava o mais fino óleo de oliva, foi colocada próxima aos lugares de honra destinados aos mais velhos e aos noivos, a fim de que sua fragrância lhes fosse agradável. Prendeu-se, no lado de fora, na parede, uma tocha embebida em piche e, perto, dependurou-se uma flâmula branca para proclamar a alegre festa que se realizava no interior da casa, e convidar os estranhos que lá passassem para entrar e participar de tudo.

			Os convidados começaram a chegar depois do pôr do Sol. A maioria vinha com as crianças. Os sábios e os conselheiros da cidade vestiam suas roupas de cerimônia — mantos pretos semelhantes às togas romanas — e traziam a cabeça coberta como sinal de sua posição social. Os mais simples vinham de cabeça descoberta e sem sandália, usando túnicas multicoloridas sem mangas, amarradas à cintura por uma corda. Os mais favorecidos usavam cintas de linho. Antes de passarem pela porta, lavavam as mãos e os pés com a água dos vasos que ali haviam sido colocados para esse fim.

			Os cabelos e a barba dos que ocupavam posições de honra na cidade reluziam de óleo de oliva, os anéis cintilavam nos dedos. Pendiam-lhes do pescoço joias de adorno. Eram poucos, porém, os que assim se apresentavam. Apenas o rabino da cidade, alguns dos filhos de Pinhas e os sacerdotes chefiados por Hanina ben Safra, o qual viera assistir à cerimônia do contrato de casamento, não obstante sua ojeriza anterior.

			Por outro lado, os filhos de Issachar eram de classe pobre e, mesmo que o fabrico de sandálias fosse um de seus ofícios, vinham, em sua maioria, descalços. Contudo, haviam untado de azeite o cabelo e a barba em homenagem ao acontecimento. 

			Nenhum deixou de trazer um presente. O pequeno pastor de Reb Elimelech, que precedera ao seu amo, trouxe duas ovelhas com seus cordeirinhos — uma dádiva à noiva da parte do parente mais próximo do noivo — a fim de que o casal pudesse formar o seu rebanho. A própria viúva Hannah presenteou José com um xale de orações, franjado nos quatro cantos, cada orla consistindo de oito fios, perfazendo um total de 32, que é o valor numérico da palavra coração em hebraico. Somente Cleofas, cunhado de Maria, é que nada trouxera, pois julgava que, como parente da moça, a sua posição era mais de recebedor de prendas do que de doador.

			Cada convidado, ao entrar na sala em festas, considerava o seu primeiro dever apresentar-se diante da noiva — a qual se achava sentada ao lado de José, à cabeceira da mesa — e elogiar-lhe a beleza ao noivo e aos que ali se achavam reunidos. Era tido como atitude elegante da parte dos convidados enaltecer a noiva junto ao noivo. Quanto mais elogios fizessem, tanto mais recompensas em forma de iguarias receberiam.

			— Os olhos da noiva são mais belos do que os da pomba, são de belo tamanho e lavados com leite — começou Reb Tudrus, chefe dos filhos de Issachar, sorrindo amavelmente através de sua espessa barba preta, e depositando aos pés de Maria um par de sandálias finamente bordado.

			— A beleza é o principal tesouro de uma noiva — acrescentou Jochanan, o carpinteiro e vizinho da casa de Hannah há muitos anos, sorrindo alegremente para o noivo, e invejando-lhe a boa sorte, pois, como era um dos filhos de Hanina, podia ter sido um pretendente à mão de Maria.

			Até mesmo o grande Hanina ben Safra parecia ter perdoado tudo. Entrou com aquele costumeiro andar pesado, um manto branco de sacerdote jogado sobre os ombros, os cabelos grisalhos lustrosos, e tirou uma bolsa do cinto, levando-a até perto de um dos olhos como se quisesse verificar o seu conteúdo. Enfiou dentro dois dedos carnudos e tirou várias moedas de prata, deixou cair algumas e, após rápida e silenciosa consideração, achou que duas eram suficientes. Atirou-as sobre uma bandeja que havia perto da cabeceira da mesa e, finalmente, dirigindo-se a José, falou sem ironia:

			— “Quem acha uma esposa encontra a felicidade, recebeu uma bênção de Deus, o Senhor”, disse Salomão, o mais sábio dos homens.

			E assim, de uma maneira ou de outra, cada convidado entregava o seu presente e fazia um elogio à noiva, até que o chão perto dela ficou coberto de utensílios caseiros, adornos, fardos de tecidos, de lã e de linho. Tudo isso entregue com os votos de felicidades da parte dos doadores.

			Chegou, por fim, o momento de se lavrar o contrato de casamento, pois todos já se haviam acomodado e voltavam-se agora para o noivo a fim de ouvi-lo anunciar o valor da contribuição que ia fazer à família. Viu-se que ele não viera absolutamente desprovido de meios como os seus oponentes haviam julgado. Para começar, trouxera uma soma em dinheiro, importância essa que as leis de casamento exigiam para que pudesse ceder o nome de sua família ao nome da esposa, se esta fosse uma donzela. E para surpresa de todos, José, bem modestamente, colocou diante do rabino uma bolsa de linho nova.

			Para conseguir essa importância, ele havia vendido a sua parte dos bens paternos. Abriu depois uma pequena sacola e tirou de dentro um anel de prata, com o qual presenteou Cleofas, o cunhado. Trouxera para a mãe da noiva um fino tecido de lã para vestuário e, para a noiva, um cinto tecido com lã de carneiro, cor de violeta, que se fechava com uma fivela trabalhada em pura prata, com a figura de um leão em relevo, símbolo heráldico da casa de Davi. Trouxera também consigo um pouco de finíssimo linho de Sidom para o traje nupcial da noiva. 

			Nessa altura, o rabino levantou-se e pediu ao noivo uma lembrança qualquer. José deu-lhe o seu próprio cinto. O rabino, diante das testemunhas, colocou-a nas mãos da noiva, constituindo isso o símbolo do rito tradicional para cada acordo ou transação que se concluísse. O escriba foi então chamado para lavrar as condições do contrato, o qual, depois de ser conferido pelo rabino, foi carimbado e selado por duas testemunhas. Quase ao mesmo tempo reuniram as crianças para receberem pãezinhos de mel e nozes, fixando assim em sua memória — no caso de haver qualquer litígio no futuro — que no dia daquele noivado a noiva não era uma viúva, mas uma donzela, conforme ficara anteriormente demonstrado ao ter ela permanecido sentada em casa da mãe com os cabelos completamente soltos.

			O noivo colocou finalmente um fino véu sobre a cabeça da noiva, a fim de cobrir-lhe o rosto, e todos os presentes voltaram-se para ele, dizendo-lhe:

			— Seja ela para vós como o foram Raquel e Lia, as quais construíram a casa israelita

			Os convidados se deliciaram depois com as boas iguarias e entoaram louvores a Deus até altas horas da noite.

			[image: ]

			Maria tem o pressentimento de que algo diferente  vai acontecer

			Maria não conseguiu dormir após a cerimônia. Ficou acordada no seu leito de madeira e palha, fitando a escuridão com os seus grandes olhos negros. Pensou na sua estada em Jerusalém, nos levitas postados com suas harpas e saltérios nos degraus que conduziam à parte interna do templo. Voltaram a ocupar-lhe o pensamento todas aquelas coisas estranhas que lhe haviam acontecido no período em que ficou na casa de sua prima. Lembrou-se do que acontecera a Zacarias, da visão que ele tivera. Devia ter sido isso que o deixara completamente mudo. Veio-lhe à lembrança a figura da velha Ana, a profetisa. 

			Pensou na própria lembrança que tivera da mulher a quem chamavam de mãe Raquel, e também na voz suave que lhe dissera ao coração que se preparasse, sem, no entanto, revelar-lhe o significado dessas palavras.

			Toda vez em que se lembrava daquela experiência, pensava no Rei Messias e nas profecias de Isaías anunciando Sua vinda. Durante um breve instante, imaginou vê-lo, a Ele, o Messias, andando além da escuridão, em silêncio. Sem saber como e por que, sentia-se espiritualmente ligada a Ele, percebia-o bem perto, e sentia Sua luz desconhecida e invisível penetrar em seu coração.
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